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NOVA YORK — O Brasil en-
trou com um pedido para uma 
reunião extraordinária hoje 
com o comitê de assessoramen-
to da dívida externa brasileira. 
A informação foi divulgada no 
final da tarde por um banqueiro 
que participará da reunião, mas 
que pediu para não ser identifi-
cado. 

A reunião não estava pre-
vista já que o Brasil continua 
pagando em dia os juros de sua 
dívida externa e tudo indica que 
o secretário para Assuntos In-
ternacionais do Ministério da 
Fazenda, Sérgio Amaral, irá co-
municar ao comitê chefiado por 

William R. Rhodes, do Citi-
bank, os pontos do Plano Verão 
a ser anunciado em Brasília nas 
próximas horas. Os boatos se re-
petem, em Nova York, como há 
três anos, durante o lançamen-
to do Plano Cruzado e muitos 
banqueiros temem, por motivos 
políticos, uma moratória por 
parte de Brasília, que todos 
consideram sem necessidade. 

Consultados sobre boatos 
de que o Brasil teria retirado os 
depósitos de todos os bancos es-
trangeiros e colocado-os no 
Banco de Compensação Inter-
nacional (BIS) na Basiléia, o 
banqueiro não soube confirmar 
a medida, mas disse apenas: 
"Seria um erro ou uma 

  

repeti- 

i 	1" &áção 	rkê 	 t69 'anos.  
Brasil tem dinheiro em caixa e' 
só por motivos políticos faria 
um erro de não pagar mais ju-
ros. Além do mais o BIS não pa-
ga nem metade dos juros que 
pagamos nos EUA e, assim, o 
País, como no Plano Cruzado, 
perderia USs 2 bilhões com uma 
medida dessa ordem". 

Em Washington, o correspon-
dente Moisés Rabinovici conversou 
com o embaixador do Brasil nos 
Estados Unidos, Marcílio Mar-
ques Moreira, que informou que 
a reunião com os bancos credo-
res, hoje, em Nova York, não te-
rá por objetivo a reabertura do 
pacote fechado no ano passado, 
nem o exame de uma limitação 
do pagamento de juros. 

k..?  
"o Plano Verão vai exigir 

alguns ajustes da política mo-
netária", ele acrescentou, sem 
querer entrar em detalhes. Co-
mo exemplo de um dos ajustes, 
ele mencionou apenas a "velo-
cidade de relending", ou dos 
reempréstimos. 

Um banqueiro do comitê de 
bancos, também consultado em 
Nova York, afirmou: "Lembro 
que o governo brasileiro nos 
prometeu que qualquer modifi-
cação que pretendesse', como no 
capitulo dos reempréstimos e 
da conversão da divida, ela seria 
feita dentro do contexto de um 
novo pacote que, por seu lado, 
seria mais flexível". 


